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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO
O Diretor Superintendente do Centro de Educação Tecnológica Paula Souza – CEETEPS, dirige-se a este Colegiado solicitando autorização para instituir a Habilitação Profissional de Técnico em Logística na rede de escolas mantida pela instituição.

O CEETEPS conta com Regimento Escolar Comum, aprovado por este Colegiado no Processo CEE nº 2.502/83, pelo Parecer CEE 10/99.

Cabe ressaltar que a Habilitação Profissional de Técnico em Logística ainda não foi instituída pelos órgãos competentes.

Justificando a criação do curso, a proposta qualifica a Logística como “ área que tem merecido, recentemente, especial atenção no mundo do trabalho, e que está em rápida expansão devido à importância que assume dentro do ambiente competitivo de hoje em dia”. 
A Logística é definida como “área de uma empresa relacionada ao transporte e movimentação de materiais. É ela que deve trazer as matérias primas em tempo hábil para suprir a produção. Dentro da produção, controla o processo de armazenamento e estocagem das matérias primas, matérias em processamento e produto acabado, sendo que sua atuação impede que a produção seja interrompida. É responsável, ainda, pela obtenção da maneira mais eficaz de distribuição do produto acabado, garantindo a sua chegada para os clientes do mercado, em tempo adequado”. 

A criação do curso em nível de ensino médio pretende suprir a carência de profissionais na área “que possam atuar tanto nos setores de logística da indústria, como na área de serviços, ou ainda, desenvolver no indivíduo potencialidades que venham a contribuir para sua preparação como futuro empreendedor”, dotado de conhecimentos de como planejar e manter sua empresa e de como colocar e manter no mercado  seu produto, ou serviço, de forma competitiva.

Para tanto, anexa os seguintes documentos:

· Justificativa para criação do curso.

· Plano de Curso.

· Grade curricular.

· Ementas.

· Proposta do Sistema de Avaliação para as unidades de ensino do CEETEPS para 1998.

· Quadro de Professores da ETE Lauro Gomes.

· Cópia do Ofício nº 519/98-GDS, encaminhando a minuta do novo Regimento Comum das ETEs do CEETEPS a este Conselho, via RR nº 1.358 de 22-10-98 (Processo CEETEPS nº 1774/98 -  protocolado nesta Casa em 29-10-98 e incorporado ao Processo CEE nº 2.502/83).

· Relação das Habilitações autorizadas e mantidas pelo CEETEPS.

O Plano de Curso apresenta:

- Identificação da mantenedora e caracterização do curso, que é estruturado em regime modular, distribuído em  “três módulos de 20 (vinte) semanas, correspondendo cada módulo a um semestre letivo”.

- Objetivos gerais do curso destacando-se a preparação do aluno para se tornar um profissional empreendedor, capaz de empregar técnicas na assessoria, organização, supervisão e controle das atividades dos setores administrativos de uma empresa de qualquer tipo ou ramo.

- Objetivos específicos, a seguir relacionados:

a) “Identificar, diagnosticar e resolver problemas nas áreas de administração, qualidade, contabilidade, transporte, movimentação de materiais, comércio exterior, gestão, ética e cidadania, informática e automação”.

b) “Dominar e aplicar técnicas e ferramentas básicas na área de atuação”.

c) “Criar e apresentar pequenos projetos que melhorem a atuação do profissional do Setor Terciário”.

d) “Apresentar sugestões em nível de planejamento, economia, organização e controle em sua área de atuação”.

- Requisitos para inscrição e matrícula, transferências, procedimentos para a classificação, reclassificação, regime de progressão, verificação do rendimento escolar e proposta do sistema de avaliação. Observe-se que esse conteúdo está em consonância com a proposta do CEETEPS, apreciada neste Colegiado no Parecer nº 168/98, sobre a adequação do ensino técnico em suas UEs aos dispositivos da Lei Federal nº 9.394/96.

- O curso terá organização curricular própria e independente do ensino médio e será organizado em módulos “que terão caráter de terminalidade para efeito de certificação”. Ao concluinte do 3º e último módulo, será conferido o diploma de Técnico em Logística, desde que apresente o certificado de conclusão do ensino médio.

- A grade curricular compõe-se de 1.500 horas, distribuídas por 3 (três) módulos de 20 semanas cada, correspondendo a 3 semestres letivos. Os mínimos profissionalizantes absorverão 1.220 horas com as seguintes disciplinas: Direito e Legislação, Estatística, Higiene e Segurança no Trabalho, Organização e Técnicas Comerciais, Logística, Contabilidade e Custos, Administração e Controle, Automação e Gestão de Qualidade. Ressalte-se que Logística inclui Armazenagem de Materiais, Movimentação de Materiais, Programação e Estocástica, Qualidade na Logística e Transporte.

Já as disciplinas optativas demandarão 280 horas, entre Informática, Leitura e Produção de Textos, Tecnologia e Meio Ambiente, Ética e Cidadania, além de Inglês Instrumental.

- O curso de Técnico em Logística não prevê a realização de estágio.

- Quanto ao perfil Profissional:

O primeiro módulo corresponde à Qualificação de Auxiliar de Administração de Materiais, devendo apresentar habilidades gerais (redação, comunicação, raciocínio lógico) e conhecimentos de Estatística, Higiene e Segurança do Trabalho, Contabilidade Geral e Administração Geral. “São suas atribuições: elaborar levantamentos estatísticos, efetuar a revisão e o controle de despesas comerciais, executar tarefas burocráticas, organizar, preparar e conferir documentos diversos, revisar e atualizar registros, efetuar a apuração do montante de vendas, calcular as comissões de vendedores e representantes, efetuar o controle e a revisão de despesas comerciais e fazer a previsão de vendas por setores”.

O segundo módulo corresponde à Qualificação de Auxiliar de Planejamento e Controle de Produção – PCP, devendo adicionar aos conhecimentos já adquirido no 1º módulo, os de Logística (Programação e Estocástica, Transporte de Materiais), Contabilidade de Custos, Administração de Produção e Organização, Sistemas e Métodos. Quanto às suas atribuições, incluem-se entre as mencionadas no parágrafo acima, as seguintes: “realizar cálculos de custos industriais, relacionar materiais em estoque, controlar o fornecimento de matérias primas e efetuar o controle de roratividade de estoque e re-suprimento de materiais”. 

O terceiro  módulo forma o Técnico em Logística. Além dos conhecimentos adquiridos nos módulos anteriores deverá ter assimilado conteúdos na área de Direito e Legislação, Organização e Técnicas Comerciais, Logística (Armazenagem e Movimentação de Materiais, Qualidade na Logística), Introdução ao Comércio Exterior e Gestão e Qualidade. O Técnico em Logística deverá ser capaz de exercer o conjunto de atribuições já descritas para os concluintes dos módulos 1º e 2º, bem como  “elaborar relatórios financeiros no âmbito de suas atividades, participar e colaborar no planejamento e controle da Produção – PCP, colaborar e participar na elaboração de contratos com terceiros, efetuar atendimento ao público e emitir documentos fiscais.”

A solicitação para oferecimento da Habilitação Profissional de Técnico em Logística, feita pelo Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza (CEETEPS), encontra respaldo no § 1º, inciso III, artigo 6º do Decreto Federal nº 2.208, de 17 de abril de 1997, que dispõe: “Poderão ser implementados currículos experimentais, não contemplados nas diretrizes curriculares nacionais, desde que previamente aprovados pelo sistema de ensino competente”. Dessa forma, embora a habilitação em pauta ainda não seja instituída, a proposta encontra respaldo na legislação vigente, podendo ser aprovada por este Conselho.

Deve-se observar que o Parecer CEE nº 10/99, referente ao Regimento Escolar do CEETEPS, já adequado às novas normas em vigor, foi aprovado por este Colegiado na sessão de 27-01-99.

Lembramos, ainda, que o CEETEPS possui supervisão escolar própria, delegada pela Resolução SE nº 210/93.

2. CONCLUSÃO

2.1 Aprova-se o Plano de Curso de Técnico em Logística, proposto pelo Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza (CEETEPS), devolvendo-se cópias rubricadas ao interessado.

2.2 Autoriza-se em caráter experimental, nos termos deste Parecer, a implantação do Curso Técnico em Logística na rede de escolas do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza (CEETEPS).

São Paulo, 10 de fevereiro de 1999

a) Cons. Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães

                             Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE ENSINO MÉDIO adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Arthur Fonseca Filho, Francisco Aparecido Cordão, Heraldo Marelim Vianna, Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães, Mauro de Salles Aguiar, Nacim Walter Chieco, Neide Cruz e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Ensino Médio, em 10 de fevereiro de 1999

a) Cons. Francisco Aparecido Cordão

                  Presidente da CEM

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Ensino Médio, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 03 de março de 1999.

BERNARDETE ANGELINA GATTI
                     Presidente
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